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Editorial
Amigos,
Agosto é um mês muito especial porque é o 
mês do aniversário da AMA. Este ano a AMA 
completa 33 anos de vida, com uma história 
de muitas dificuldades, mas de muitas coisas 
a serem comemoradas.
Começamos há 33 anos, com a preocupa-
ção do que fazer pelos nossos filhos e hoje 
temos muito orgulho em dizer que além 
de nossos filhos e das mais de trezentas 
crianças, jovens e adultos com autismo que 
atendemos diretamente, ajudamos muitas 
outras famílias em todo o país.
Um símbolo concreto hoje, de que a per-
sistência e a soma de esforços resulta em 
crescimento é a nossa carobinha plantada 
pela Inês Dias no jardim da nossa sede há 
dois anos, de início tão pequena que receá-
vamos que os jardineiros a arrancassem con-
fundindo-a com mato e que agora já começa 
a realmente mostrar que é uma árvore.
Cada aniversario da AMA me faz lembrar 
o quanto trabalhamos e a imensa lista de 
pessoas que tornaram possível esta grande 
caminhada, algumas pessoas ficaram conos-
co durante muito tempo e outras por perío-
dos mais curtos, mas todas deixaram sua 
marca.
Eu sei que é impossível lembrar-se de todas 
as pessoas que merecem agradecimento e 
que tentar nomear as pessoas é tarefa fa-

dada ao fracasso, por isto vou tentar re-
cordar as pessoas que impulsionaram a 
AMA no seu inicio.
A primeira pessoa que me vem à mente é 
o Dr. Stanislaw Krinsky que correu muito 
para ser o primeiro a ler o histórico ar-
tigo do Dr. Leo Kanner em 1943, mas não 
conseguiu, porque chegou à biblioteca 

junto com o Dr. Haim Grunspun. O Dr. 
Krinsky foi o criador de um dos primeiros 
serviços de atendimento ao autismo na 
APAE de São Paulo e acabou por encer-
rá-lo por considerá-lo difícil e caro, con-
cluindo ser esta, uma tarefa para pais de 
crianças com autismo.
O Dr. Rosenberg é e será sempre lembra-
do e homenageado por ter nos reunido, 
orientado e ajudado a dar os primeiros 
passos.
Figuras notáveis e muito queridas são 
nossas amigas da Suécia em quem sem-

pre penso com muito carinho e a quem 
gostaria de enviar mais uma vez todo o 
nosso agradecimento. Por isto agradeço 
uma vez mais às amigas que desempe-
nharam um papel fundamental nestes 
33 anos de história  – Inger Nilsson, Clau-
dia Martins, Carina Petersson e Lena An-
derson.
Uma recordação que não pode faltar 
é dos amigos Felippe e Alda Crescenti 
que colaboraram com metade do va-
lor dos móveis de nossa sede, com a 
manutenção de alguns residentes na 
época em que eles tinham que ajudar 
como pudessem, e na construção da 
residência Alda e Felippe Crescenti em 
Parelheiros.
Finalmente, gostaria de citar duas pes-

soas que estavam no momento da 
fundação da AMA e que com idas e vin-
das continuam tendo uma importância 
incontestável - a Marisa e o Brandão.
Por ultimo, gostaria de agradecer a to-
dos os doadores sem os quais nada disto 
seria possível.
Aos pais, desejo um Feliz dia dos Pais.
Feliz Agosto e um abraço a todos.

Um abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

Estamos vivendo um momento muito im-
portante na busca por melhorias para a 
nossa instituição. Esse processo exige muita 
responsabilidade e trabalho intenso para 
que, no final conquistemos mudanças si-
gnificativas tanto no atendimento dos nos-
sos assistidos como no trabalho realizado 
pelos nossos profissionais. Parte dessas mu-
danças passa pela definição das estratégias 
da instituição e das ferramentas que vamos 
usar para atingir nossos objetivos e, uma 
dessas ferramentas é a definição dos valores 
institucionais. Os valores são princípios, 
ou crenças que nos ajudam a determinar a 
postura, comportamentos e atitudes que 
buscamos nas pessoas e, são essenciais para 
dar o devido suporte aos relacionamentos 

dos funcionários com os assistidos, com 
os pais, com a comunidade e entre os 
próprios profissionais.
De posse dos valores institu-
cionais poderemos aprimorar 
nossos processos internos e 
praticar a nossa MISSSÃO de 
maneira mais ampla e eficaz. 
Por isso estamos convidando 
você para nos ajudar nesse 
processo de descoberta dos 
VALORES DA AMA, procure 
o Coordenador de uma das 
unidades da AMA registrar as 
suas sugestões informando 
quais valores você espera ver 
nas relações: dos profissionais 

com os assistidos, dos profissionais com 
os pais e dos profissionais entre si

PARTICIPE DAS NOSSAS AÇÕES DE MELHORIAS

Exemplos de valores



Dia 8 de Agosto a AMA completará 33 
anos de história. 
A história da AMA é muito bonita e deixa-
mos de contá-la há algum tempo por a-
charmos que já é conhecida de todos, mas 
como talvez muitos pais não a conheçam 
ou não se lembrem, vale a pena recordá-la 
um pouquinho.
A AMA é a primeira associação de au-
tismo do país e sua história começa no ini-
cio do ano de 1983, no consultório do Dr. 
Raymond Rosenberg que decidiu juntar os 
pais das crianças a quem ele havia dado 
o diagnostico de autismo, para dizer que 
nada ou muito pouco havia no país para 
ajudar pessoas com autismo e que se os 
pais não se empenhassem esta situação se 
manteria por muitos anos.
Com muito receio e com o valioso apoio do 
Brandão decidimos juntar-nos e começar 
a trabalhar.
Em Maio de 1984 iniciamos, no quintal 
de uma igreja batista,  o atendimento a 
um pequeno grupo de crianças e no mês 
de novembro do mesmo ano realizamos o 
“Encontro de Amigos do Autista” no au-
ditório da Faculdade Metodista de Ensino 

Superior, hoje Universidade Metodista de São 
Paulo, com presenças importantíssimas como o 
Dr. Stanislaw Krinsky, Dr. Raymond Rosen-
berg, as impressionantes presenças de Isabel 
Bayonas e do Dr. Angel Rivière que trouxe-
ram todo seu conhecimento direto da Espanha e 
com recursos próprios.
Este evento, mesmo feito de forma amadora por 
ser o primeiro em nossa vida, rendeu recursos 
para alugar uma casa e manter o trabalho du-
rante um ano.
A grande virada ocorreu em 1987 quando pedi-
mos ao ator Antonio Fagundes que não conhe-
cia nenhum de nós, que nos ajudasse a tornar o 
autismo conhecido em todo o país. Com a ajuda 
da Rino Publicidade, da GTEC e da Rede 
Globo, foi produzido e veiculado um comercial 
de 30 segundos com o ator Antonio Fagundes e 
que começava com a frase “Você sabe o que é 
autismo?”.
Em 1989 procuramos “com a cara e a cora-
gem” artistas em pintura e escultura, entre eles 
Marysia Portinari que acabara de sonhar que 
tinha uma importante missão, e o empresário 
José Victor Oliva e realizamos um “Leilão de 
Arte Beneficente”  que com o  apoio do Conde 
Chiquinho Scarpa  nos permitiu comprar a U-

nidade de Parelheiros e pagar as despesas 
de um ano.
Em 1991 realizamos o “IV Congresso 
Mundial da Criança Autista” com a pre-
sença de importantes estudiosos internacio-
nais de autismo como os Doutores Bernard 
Rimland e Eric Schoppler e quase 2000 
participantes de todo o Brasil.
Não quero deixar de citar que com a ajuda 
da Claudia Martins, da Inger Nilsson e 
de várias outras pessoas, foi fundada na 
Suécia a Associação de Amigos da AMA 
de São Paulo em Estocolmo e gra-
ças a ela, mantivemos um convênio, do qual 
muito nos orgulhamos, com o Governo Sueco 
que durou de 2000 a 2009. O convenio foi 
encerrado porque a Suécia passou a pri-
orizar a ajuda a países africanos.
Muitas outras coisas se sucederam que 
dariam um livro. Aliás, a história é contada 
com riqueza de detalhes no livro “Retratos 
do Autismo no Brasil” e vale a pena co-
nhecê-la porque muitas pessoas trabalha-
ram muito para que pudéssemos chegar até 
aqui. 
O livro “Retratos do Autismo no Brasil” 
está disponível no site da AMA.

Aniversário da AMA

Carobinha é nome científico do Jacarandá Puberula. 
A da foto, fica no jardim da Unidade do Cambuci e foi plantada 
pela nossa querida voluntária Inês Dias no dia 1° de Abril de 
2014.
É uma arvore que atinge de 4 a 7m de altura e que ocorre na 
mata de encosta atlântica do Rio de Janeiro ao Rio Grande do 
Sul. 
Nos informaram que perde as folhas no inverno, mas estamos 
no inverno e ela está linda, e floresce normalmente de agosto a 
setembro. É da mesma família dos ipês (Bignoniaceae).

A Carobinha da Unidade do 
Cambuci

As atividades com mães e profissionais 
programadas pela Mirian estão fazendo 
o maior sucesso.
Na sexta dia 
29 de Julho 
tivemos o 
mutirão da 
saúde no 
C a m b u c i 
organizado 
pela nossa 
assistente so-
cial e a Cruz 
Vermelha e 
que contou com um comparecimento 
expressivo de mães e profissionais.
Agora a programação continua e espe-
ramos que o sucesso continue e au-
mente cada vez mais.

Dia 5 de agosto das 10h às 11h será minis-
trada em Parelheiros, a palestra organizada 
pela Cruz Vermelha com o tema “Interdição e 

Curatela” com o
palestrante A-
dvogado Carlos 
Dias Pedro, pós-
graduado em 
Direito Previden-
ciário e Direito 
da Saúde pela- 
UNISA.
Em 8 de agos-
to, data de a-

niversário da AMA, teremos uma 
palestra das 10h às 11h e outra das 
13h às 15h em Parelheiros, com o 
tema de “Alimentação Saudável”.
Dia 16 de Setembro das 10h às 15h, teremos 

Cuidado com as mães
o mutirão de saúde em Parelheiros que 
esperamos tenha o mesmo, ou até mais, 
sucesso que o do Cambuci.

Foto de uma rua com muitas Carobinhas


